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Relatório sobre a revisão de informações trimestrais 
- ITR 
 
 
Aos Conselheiros e Acionistas da 
Petrobras Distribuidora S.A 
Rio de Janeiro - RJ 
 
 
Introdução 
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da 
Petrobras Distribuidora S.A. (“Companhia”), contidas no Formulário de Informações 
Trimestrais - ITR referente ao trimestre findo em 31 de março de 2017, que compreendem 
o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de março de 2017 e as respectivas 
demonstrações individuais e consolidadas do resultado e do resultado abrangente, para o 
período de três meses findos naquela data e das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o período de três meses findo naquela data, incluindo as notas 
explicativas.  
 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração das informações contábeis 
intermediárias de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21(R1) e com a norma 
internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting 
Standards Board - IASB, assim como pela apresentação dessas informações de forma 
condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à 
elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em nossa 
revisão. 
 
Alcance da revisão 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
revisão de informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações 
Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim 
Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). 
Uma revisão de informações intermediárias consiste na realização de indagações, 
principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na 
aplicação de procedimentos analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de 
uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria conduzida de acordo 
com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de 
que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser 
identificados em uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria. 
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Conclusão sobre as informações intermediárias individuais 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias individuais incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) aplicável à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias consolidadas incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) e a IAS 34, emitida pelo IASB aplicáveis à 
elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de forma condizente com as 
normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Ênfase - Efeito da operação lava jato nas operações da Companhia 
Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 1.2 às informações contábeis 
intermediárias, que descreve que: i) não foi identificada, até o momento, qualquer 
informação adicional que impactasse de forma relevante a metodologia de cálculo adotada 
para constituição da baixa com pagamentos indevidos registrada em 30 de setembro de 
2014; e ii) investigações internas conduzidas por escritórios e advocacia independentes, 
sob a direção de um Comitê Especial constituído pelo acionista controlador da Companhia 
continuam em andamento,sendo que até o presente momento nenhum impacto adicional 
aquele divulgado nas demonstrações contábeis intermediárias foi identificado. Nossa 
conclusão não contém modificação relacionada a esse assunto. 
 
Ênfase - Reemissão das informações contábeis intermediárias 
Em 16 de outubro de 2017, emitimos um relatório de revisão sem modificações sobre as 
informações contábeis intermediárias contidas no Formulário de Informações Trimestrais - 
ITR da Petrobras Distribuidora S.A, relativas ao período de três meses findo em 31 de 
março de 2017, que ora estão sendo reapresentadas. Conforme descrito na nota 
explicativa nº 2, essas informações contábeis intermediárias foram alteradas e estão sendo 
reemitidas para refletir o evento societário de grupamento de ações em 14 de novembro de 
2017. Nossa conclusão continua sendo sem qualquer modificação, uma vez que as 
informações trimestrais do período corrente e os valores correspondentes ao período 
anterior, de responsabilidade dos auditores antecessores, foram ajustadas de forma 
retrospectiva. Em 16 de outubro de 2017, os auditores antecessores emitiram um relatório 
de revisão sem modificações sobre as informações contábeis intermediárias contidas no 
Formulário de Informações Trimestrais - ITR da Petrobras Distribuidora S.A, relativas ao 
período de três  meses findo em 31 de março de 2017, que ora está sendo reemitido pelos 
mesmos motivos descritos acima e cujo novo relatório emitido em 21 de novembro de 2017 
continua sendo sem modificações. Nossa conclusão não contém modificação relacionada 
a esse assunto. 

Nosso relatório não esta modificado em função desses assuntos. 
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Outros assuntos 
 
Demonstração do valor adicionado 
As informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas, relativas às 
demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao período de três meses findo em 
31 de março de 2017, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
apresentadas como informação suplementar para fins da IAS 34, foram submetidas a 
procedimentos de revisão executados em conjunto com a revisão das informações 
trimestrais - ITR da Companhia. Para a formação de nossa conclusão, avaliamos se essas 
demonstrações estão reconciliadas com as informações contábeis intermediárias e 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com 
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor 
Adicionado. Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que 
nos leve a acreditar que as demonstrações do valor adicionado acima referidas não foram 
elaboradas, em todos os seus aspectos relevantes, de forma consistente com as 
informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
 
Auditoria os valores correspondentes o exercício anterior e revisão dos valores 
correspondentes ao primeiro trimestre do exercício anterior  
Os valores correspondentes relativos aos balanços patrimoniais, individuais e 
consolidados, em 31 de dezembro de 2016 foram anteriormente auditados por outros 
auditores independentes, que emitiram relatório datado em 16 de outubro de 2017, sem 
modificações, que ora está sendo reemitido pelos mesmos motivos descritos acima e cujo 
novo relatório emitido em 21 de novembro de 2017 continua sendo sem modificações e as 
demonstrações intermediárias, individuais e consolidadas, do resultado e do resultado 
abrangente para os períodos de três meses findos em 31 de março de 2016, e das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de três meses findo 
em 31 de março de 2016 foram anteriormente revisadas por outros auditores 
independentes que emitiram relatório datado em 16 de outubro de 2017, sem 
modificações, que ora está sendo reemitido pelos mesmos motivos descritos acima e cujo 
novo relatório emitido em 21 de novembro de 2017 continua sendo sem modificações . 
 
Os valores correspondentes relativos às Demonstrações do valor adicionado (DVA), 
individuais e consolidadas, referentes ao período de três meses findo em 31 de março de 
2016, foram submetidos aos mesmos procedimentos de revisão por aqueles auditores 
independentes e, com base em sua revisão, aqueles auditores emitiram relatório 
informando que não tiveram conhecimento de nenhum fato que os levasse a acreditar que 
a DVA não foi elaborada, em todos os seus aspectos relevantes, de forma consistente com 
as informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
 
 
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 2017 
 
 
KPMG Auditores Independentes 
CRC SP-014428/O-6 F-RJ 
 
 
 
 
Carla Bellangero 
Contadora CRC 1SP196751/O-4 
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1 Considerações gerais 
 

 1.1 Contexto operacional 
 

A Petrobras Distribuidora S.A. (“Companhia” ou “BR”), é uma sociedade anônima de capital fechado 
domiciliada no Brasil. Constituída em 12 de novembro de 1971, é subsidiária e controlada da Petróleo 
Brasileiro S.A. - “Petrobras” e tem por objeto social a distribuição, o transporte, o comércio, o 
beneficiamento e a industrialização de derivados de petróleo e de outros combustíveis, a produção, o 
transporte, a distribuição e a comercialização de todas as formas de energia, de produtos químicos e 
de asfaltos, a prestação de serviços correlatos e a importação e a exportação relacionadas com os 
produtos e atividades citados. A sede social da Companhia está localizada no município do Rio de 
Janeiro - RJ. 
 
1.2 “Operação Lava Jato” e seus reflexos na Companhia 

 
A Companhia reconheceu no terceiro trimestre de 2014 uma baixa no montante de R$23, de gastos 
capitalizados referentes a valores pagos adicionalmente na aquisição de ativos imobilizados em 
períodos anteriores. Para mais informações sobre a Operação Lava Jato, veja a nota 1.2 das 
demonstrações contábeis anuais auditadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2016. 
 
Na preparação das demonstrações contábeis intermediárias do período findo em 31 de março de 2017, 
a Companhia considerou todas as informações disponíveis, não tendo identificado nenhuma 
informação adicional que impactasse a metodologia de cálculo adotada e consequentemente o registro 
contábil de baixas complementares.  
 
A Companhia continuará monitorando as investigações para obter informações adicionais e avaliar seu 
potencial impacto sobre os ajustes realizados. 
 

2 Base de apresentação das informações contábeis intermediárias 
 

As informações contábeis intermediárias consolidadas estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil para demonstrações intermediárias (Pronunciamento Técnico - 
CPC 21 (R1) - Demonstração Intermediária) e com o IAS 34 - Demonstração Intermediária emitido pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). 
 
As informações contábeis intermediárias individuais estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil para demonstrações intermediárias (Pronunciamento Técnico - 
CPC 21 (R1) - Demonstração Intermediária). 
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Essas informações contábeis intermediárias são apresentadas com as alterações relevantes ocorridas 
no período, sem a repetição de determinadas notas explicativas previamente divulgadas. Portanto, tais 
informações contábeis devem ser lidas em conjunto com as demonstrações contábeis anuais da 
Companhia do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, que contemplam o conjunto completo de 
notas explicativas. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis intermediárias foi considerado o custo histórico como 
base de valor, com exceção de instrumentos financeiros avaliados por valor justo por meio de resultado 
e de passivo atuarial de benefício definido, reconhecido como o valor justo dos ativos do plano, 
deduzido do valor presente da obrigação do benefício definido. 
 
A demonstração do valor adicionado - DVA - individual e consolidada foi preparada de acordo com o 
Pronunciamento Técnico - CPC 09 - Demonstração do valor adicionado como informação suplementar.  
 
Em 21 de novembro de 2017 o Conselho de Administração da Companhia aprovou a reemissão das 
informações trimestrais apresentadas e aprovadas em 16 de outubro de 2017, com o objetivo de refletir 
retrospectivamente o evento societário referente ao grupamento de ações, ocorrido em 14 novembro 
de 2017, conforme apresentado na nota 21 - Patrimônio Líquido. 
 

3 Uso de estimativas e julgamentos 
 

Ao preparar essas demonstrações contábeis intermediárias, a administração fez julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores divulgados de ativos 
e passivos, receita e despesa. Os resultados reais podem ser diferentes dessas estimativas. 
 
Os julgamentos significativos feitos pela administração na aplicação das políticas contábeis e as 
principais fontes de incerteza de estimativa foram os mesmos que os aplicados às demonstrações 
financeiras consolidadas no exercício findo em 31 de dezembro de 2016. 

 
4 Principais políticas contábeis  

 
As políticas contábeis e os métodos de cálculo utilizados na preparação dessas informações trimestrais 
e o conjunto de empresas consolidadas são consistentes com as práticas adotadas na preparação das 
demonstrações contábeis anuais da Companhia do exercício findo em 31 de dezembro de 2016.  
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5 Caixa e equivalentes de caixa 
 

   
 

As aplicações financeiras correspondentes a fundos de investimentos no país têm seus recursos 
aplicados em títulos públicos federais brasileiros e possuem liquidez imediata. No caso de resgate nos 
primeiros 30 dias de aplicação, há IOF sobre o rendimento, por meio da tabela regressiva.  
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6 Contas a receber, líquido  
 

 
 

(a) Inclui saldo de precatórios com o Governo do Estado do Rio de Janeiro e de São Paulo (R$ 24 em 31 de março de 2017 
e R$ 24 em 31 de dezembro de 2016) - nota 28.  

 
As adições e reversões das perdas líquidas estimadas em créditos de liquidação duvidosa do período, 
no montante líquido de R$ 20 no consolidado e na controladora (R$ 475 no consolidado e na 
controladora em 31 de março de 2016), foram reconhecidas nas despesas de vendas (nota 24). 

 
A Companhia apresenta R$ 4.810 de contas a receber em cobrança judicial (R$ 4.391 em 31 de 
dezembro de 2016), sendo R$ 1.804 no circulante e R$ 3.006 no não circulante. 
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 6.1 Composição dos saldos de contas a receber - vencidos e a vencer 
 

Em 31 de março de 2017, as contas a receber vencidas de clientes totalizam R$ 6.733 (R$ 6.672 na Controladora), das quais R$ 5.751 (R$ 5.711 na Controladora) 
encontram-se reduzidas ao valor recuperável. Do saldo de contas a receber a vencer, R$ 224 (R$ 224 na Controladora) estão reduzidos ao valor recuperável. 

 
Do saldo de R$ 224, R$ 31 referem-se ao contrato de confissão de dívidas (CCD) do setor elétrico sem garantias, celebrado em 2013, R$ 127 referem-se ao 
CCD do setor elétrico sem garantias, celebrado em 2014, R$ 65 referem-se ao cliente Dalçóquio que está em processo de recuperação judicial, e R$ 1 refere-
aos demais clientes. 
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 6.2 Composição - Setor elétrico (Sistema isolado) 
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6.3 Movimentação das contas a receber de clientes - Setor elétrico (Sistema isolado) 
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A Companhia fornece óleo combustível e óleo diesel para usinas de geração termoelétrica (controladas 
da Eletrobras), concessionárias estaduais e Produtores Independentes de Energia (PIEs) que 
compõem o sistema isolado de energia e abrangem principalmente os estados da região norte do país. 
Este sistema corresponde ao serviço público de distribuição de energia elétrica que, em sua 
configuração normal, não esteja eletricamente conectado ao Sistema Interligado Nacional (SIN), por 
razões técnicas ou econômicas.  

Uma parcela significativa dos recursos utilizados para a liquidação financeira dos referidos ativos é 
oriunda do fundo setorial denominado Conta de Consumo de Combustíveis (CCC), que tem como uma 
de suas finalidades principais o reembolso parcial dos custos de aquisição dos combustíveis utilizados 
para a geração de energia elétrica no sistema isolado de energia. Contudo, diversas alterações 
ocorridas na legislação, no decorrer do tempo, com destaque para a MP 579/2012, que introduziu 
ajustes relevantes na origem dos recursos utilizados para subsidiar a geração de energia pelas usinas 
dos sistemas isolados, impuseram restrições que reduziram os valores ressarcidos pela CCC às usinas 
termelétricas do sistema isolado, que por sua vez, por deficiência de caixa, passaram a efetuar 
pagamentos menores do que aqueles devidos à Companhia pelo fornecimento de combustíveis para 
geração de energia elétrica, aumentando a inadimplência das distribuidoras que operavam neste setor.  

A fim de regularizar esta situação, a Companhia intensificou negociações com as concessionárias 
estaduais, PIE, empresas privadas e controladas da Eletrobras e, em 31 de dezembro de 2014, foram 
celebrados contratos de confissão de dívida (CCD), no montante de R$ 5.344 (R$ 5.194 refere-se à 
parcela da Companhia e R$ 150 refere-se à parcela da Petrobras), abrangendo débitos vencidos até 
30 de novembro de 2014, atualizados pela SELIC, para pagamento em 120 parcelas mensais e 
sucessivas a partir de fevereiro de 2015, dos quais R$ 5.233 (R$ 126 referentes a títulos endossados 
pela Petrobras) possuíam garantia real por penhor de créditos oriundos da Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE). 

A amortização da dívida estabelecida nos CCDs ocorre em duas etapas, sendo a primeira com 
amortização de 15% do valor repactuado, nos primeiros 36 meses, e os 85% restantes em 84 parcelas 
que começam a vencer a partir de janeiro de 2018. Com isso, é esperado a partir de 2018 o aumento 
das prestações para amortização e redução progressiva do saldo da dívida, visto que as prestações 
serão superiores às receitas financeiras por atualização do contrato de confissão. 

Para mitigar os efeitos do agravamento da inadimplência das empresas do setor, foi publicado pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), a Resolução Normativa nº 679, de 1º de setembro de 
2015, visando dar celeridade na liberação dos recursos para os supridores de combustível, devido à 
possibilidade de reembolso preliminar de até 75% do valor médio das faturas dos últimos três meses 
diretamente pela CCC aos agentes credores. 

Com a mudança proposta acima, esperava-se um maior equilíbrio financeiro das distribuidoras do 
sistema isolado, o que de fato não ocorreu, acarretando um aumento da inadimplência. 
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Neste contexto, a Companhia adotou as seguintes medidas: 

 suspensão do fornecimento a prazo, exceto para as situações em que a Companhia é obrigada 
a fornecer em função de decisão judicial;  

 cobrança judicial da dívida inadimplida nos contratos de compra e venda com empresas do 
Sistema Eletrobras (Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima) e o contrato de confissão de dívida 
da CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá); e 

 inscrição das Empresas do Sistema Eletrobras (Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima) no 
CADIN (Cadastro Informativo de Créditos não Quitados do Setor Público Federal). 

No período findo em 31 de março de 2017, a Companhia reverteu o montante de R$ 88, líquido de 
constituição, em função, principalmente, dos pagamentos efetuados pelo cliente Centrais Elétricas do 
Pará - CELPA (R$ 79). 
 
Apesar de com atrasos intermitentes, o Grupo Eletrobras tem cumprido com os pagamentos dos CCDs 
assinados em 2014. 
 
 

7 Estoques 
 

   
 
Nenhuma redução ao valor realizável líquido dos estoques foi reconhecida em 31 de março de 2017 e 
em 31 de dezembro de 2016. 
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8 Impostos e contribuições a recuperar 
 

  
 
 

Os créditos fiscais da Companhia estão representados, principalmente, por: (i) ICMS Substituição 
Tributária a ser ressarcido pelos Estados nas operações interestaduais de derivados de petróleo em 
que o imposto tenha sido retido no Estado de origem e repassado ao Estado de destino por um valor 
menor, sendo os principais Estados a Bahia (R$ 89), Maranhão (R$ 73), Amazonas (R$ 44), 
Pernambuco (R$ 20), Rio de Janeiro (R$ 19) e Pará (R$ 14); (ii) ICMS a ser restituído pelo Estado do 
Espírito Santo referente à compra de gás natural com Substituição Tributária na origem (R$ 94); (iii) 
créditos a serem restituídos pelo Estado de Mato Grosso, através de processo administrativo, por 
antecipações recolhidas a maior (R$ 76); e (iv) termos de acordo diversos com Secretarias Estaduais 
de Fazenda, envolvendo o ressarcimento de ICMS à Companhia (R$ 87). 
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9 Imposto de renda e da contribuição social diferidos  
 

(a) Natureza 
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(b) Movimentação 

 
 

A Companhia mantém o reconhecimento dos créditos fiscais diferidos ativos com base na projeção de lucro tributável para os exercícios subsequentes, sendo 
tal projeção revisada anualmente. A Administração considera que os créditos fiscais diferidos ativos serão realizados na proporção da realização das provisões 
e da resolução final dos eventos futuros, ambos fundamentados nas projeções baseadas no Plano de Negócios e Gestão (PNG) e que não ultrapassam dez 
anos. 
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(c) Estimativa de realização 
 

 
 
 (d) Reconciliação do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 
 
A reconciliação dos tributos apurados conforme alíquotas nominais e o valor dos impostos registrados 
estão apresentados a seguir: 
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10 Despesas antecipadas 
 

 
 
As bonificações antecipadas concedidas a clientes estão condicionadas a prazos e desempenhos a serem 
cumpridos, em especial ao consumo de volumes previstos em contrato de fornecimento. A medida que os 
prazos de vigência dos contratos são realizados as bonificações são apropriadas no resultado como redução 
da receita bruta, no montante de R$ 125 em 31 de março de 2017 (R$ 118 em 31 de março de 2016) no 
Consolidado e na Controladora (nota 22). 
 
11 Depósitos judiciais 
 

  
 

A Companhia mantém R$ 195 (R$ 192 em 31 de dezembro de 2016) de depósitos judiciais vinculados 
a processos judiciais provisionados (nota 26.1.1); R$ 368 (R$ 366 em 31 de dezembro de 2016) 
associados a contingências possíveis; R$ 329 (R$ 324 em 31 de dezembro de 2016) referem-se a 
depósitos relacionados a processos nos quais a Companhia é autora, dentre outros. 
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12 Investimentos 
 

12.1 Informações contábeis resumidas sobre as controladas, negócios em 
conjunto e coligada 

 
As informações representam os totais de ativos, passivos e resultados das investidas, não estando 
proporcionalizados de acordo com a participação da Companhia. 
 
 

 
 
 
(a) Posição: 28.02.2017 
(b) Posição: 31.01.2017 
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 12.2 Mutação dos investimentos em controladas, negócios em conjunto e coligada  
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(a) Na aquisição de participação na Brasil Carbonos S.A., em dezembro de 2010, foi apurada mais valia de ativos de R$ 28, que é amortizada em função da vida útil dos ativos. Em 31 de março 
de 2017, o saldo de R$ 22 está classificado no imobilizado no Consolidado. 
 

 
Em 31 de março de 2017 o saldo da participação societária na controlada FII FCM é zero devido a apresentação de passivo a descoberto por esta controlada. 
Os prejuízos excedentes ao valor do investimento foram reconhecidos no passivo, na forma de provisão. 

 

   
 

(b) Valores registrados no resultado em "Resultado de participações em investimentos". 
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13 Imobilizado 
 
13.1 Por tipo de ativos 
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(a) Referem-se, principalmente, a transferências entre outros grupos patrimoniais, como por exemplo, o recebimento de 

equipamento como quitação do contas a receber (dação em pagamento). 
(b) Em 31 de março de 2017, o saldo de terrenos no consolidado é de R$ 390 (R$ 392 em 31 de dezembro de 2016) e na 

Controladora é de R$ 386 (R$ 388 em 31 de dezembro de 2016). 
 

Os ativos em construção apresentados no Consolidado referem-se, substancialmente, à expansão, 
modernização e melhorias em terminais e bases de distribuição de combustíveis, aeroportos e fábrica 
de lubrificantes. 
 
O imobilizado da Companhia inclui bens decorrentes de contratos de arrendamento mercantil 
financeiro, no montante de R$ 388 (R$ 390 em 31 de dezembro de 2016).  
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14 Intangível 
 
14.1 Por tipo de ativos 
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(a) Referem-se, principalmente, a transferências entre outros grupos patrimoniais, como por exemplo, do imobilizado, de 

acordo com a natureza do investimento. 
 
(b)  A Companhia apresenta saldo de R$ 75 de software em desenvolvimento (R$ 68 em 31 de dezembro de 2016). 

 
(c) Goodwill de ativos de distribuição de combustíveis, originado quando da aquisição da Liquigás S.A., distribuidora de 

Gás Liquefeito de Petróleo (GLP). Essa investida foi transferida para a Petrobras, em 2012, entretanto a operação 
relacionada a este ágio permaneceu na Companhia. 

 

14.2 Concessão para exploração e comercialização de gás natural no Estado do 
Espírito Santo  
 
A Companhia é concessionária para exploração exclusiva do serviço público de distribuição de gás 
canalizado no Estado do Espírito Santo, mediante contrato de concessão assinado junto ao governo 
desse Estado, pelo prazo de 50 anos, com vencimento em 2043.  
 
O valor dos ativos, líquidos de amortização, vinculados à concessão de gás e registrados como 
intangível em 31 de março de 2017 é de R$ 273 (R$ 274 em 31 de dezembro de 2016).  
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A Companhia reconhece receita e custo de construção de R$ 1 até março de 2017 (R$ 3 até março de 
2016). 
 
Em 02 de fevereiro de 2016 foi publicada, no Diário Oficial do Espírito Santo, a Lei 10.493/2016 que 
reconhece a extinção/nulidade do contrato de concessão do serviço de distribuição de gás canalizado, 
por aplicação do disposto no art. 43 da Lei Federal 8987, de 13 de fevereiro de 1995.  

 
Em 12 de agosto de 2016, a Companhia assinou Memorando de Entendimentos com o Governo do 
Estado do Espírito Santo visando avaliar a criação de empresa estatal estadual para prestação de 
serviço público de distribuição de gás natural canalizado. 
 
A Companhia não efetuou nenhuma provisão para perda, pois o valor contábil existente em 31 de março 
de 2017 está garantido pela indenização prevista na referida Lei. 
 

15 Fornecedores 
 

 
O saldo de Fornecedores - Empresas do Sistema Petrobras está composto, principalmente, de faturas 
a pagar à Petrobras pela aquisição de derivados de petróleo e contratação de serviços (inclusive fretes). 

 
16 Financiamentos   

 

16.1 Por Instituição Financeira 
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Banco do Brasil 
Em 14 de abril de 2015, a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco do Brasil, no 
valor de R$ 4.500, com vencimento final em março de 2021. Os juros do financiamento são amortizados 
trimestralmente e a amortização do principal ocorrerá através do pagamento de quatro parcelas 
semestrais, a partir de setembro de 2019. 
 
Os encargos incidentes sobre o financiamento são de 114,25% do CDI. A captação tem como lastro 
Notas de Crédito à Exportação, com base no fluxo de exportação da Companhia, e o aval da Petrobras. 
Há isenção de IOF na operação, conforme previsto na Lei 6.313/75. 
 
Bradesco 
Em 1º de junho de 2015, a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco Bradesco, na 
modalidade de Notas de Crédito à Exportação, no valor de R$ 3.000 pelo prazo de cinco anos.  
 
Os juros do financiamento são pagos anualmente e a amortização do principal ocorrerá através do 
pagamento de três parcelas iguais, ao final do 36º, 48º e 60º mês do financiamento.  
 
Os encargos sobre o financiamento são de 118% do CDI. O lastro da captação é a aquisição e venda 
de etanol, cujos recursos serão reaplicados na compra e exportação de combustíveis. Há isenção de 
IOF na operação, conforme previsto na Lei 6.313/75. A Petrobras é a avalista da operação. 
 
Banco da Amazônia 
Em 25 de junho de 2015, a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco da Amazônia 
S.A., na modalidade de Notas de Crédito à Exportação, no valor de R$ 200 com vencimento em 26 de 
junho de 2017, tendo como lastro as exportações de querosene de aviação da Companhia. Os encargos 
incidentes, de 106,6% da CDI-over serão amortizados, juntamente com o principal, no vencimento da 
operação (tipo bullet). Não foram concedidas garantias para essa captação.  
 
Banco Itaú 
Em 10 de agosto de 2015, a Companhia assinou contrato para emissão de debêntures, não 
conversíveis em ações, junto ao Banco Itaú BBA, no valor de R$ 3.500, pelo prazo de cinco anos.  
 
Os juros do financiamento são amortizados semestralmente e a amortização do principal ocorrerá 
através de pagamento único, ao final do contrato, em 15 de abril de 2020. 
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Os encargos sobre a remuneração a ser paga pelas debêntures são de 111,57% do CDI.  
O lastro da captação é a aquisição de etanol. Há isenção de IOF na operação, conforme previsto na 
Lei 6.313/75. A Petrobras é o garantidor da operação. 
 
16.2 Obrigações contratuais (covenants) 
 

A Companhia possui obrigações contratuais (não financeiras) relacionadas aos contratos de 
financiamento, que foram plenamente atendidas em 31 de março de 2017, dentre elas a de 
apresentação das demonstrações contábeis em prazos acordados com as instituições; não sofrer 
protestos de títulos em montantes previamente determinados; não figurar como inadimplente junto ao 
credor ou a qualquer instituição financeira ou de crédito conforme valores acordados; e outras 
cláusulas. 

 

16.3 Fluxo nominal de principal e juros dos financiamentos 
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16.4 Movimentação  
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16.5 Informações sumarizadas sobre os vencimentos dos financiamentos 
 

  
 

(a) Apenas Certificados de Recebíveis Imobiliários - CRI 
 
Os valores justos dos financiamentos são determinados, principalmente, por meio de derivados de preços observáveis de mercado (Nível 2). O valor justo dos 
financiamentos em 31 de março de 2017 é de R$ 11.682 (R$ 10.768 na Controladora). 
 
A análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros é apresentada na nota 28.2.2.1. 
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17 Arrendamentos mercantis 
 

17.1 Arrendamentos mercantis financeiros  
 

A Companhia possui compromissos financeiros com o FII FCM, administrado pela Rio Bravo 
Investimentos DTVM Ltda., em função de direitos decorrentes de operações com arrendamentos de 
imóveis e equipamentos, e construção de bases e terminais, atualizados pelo IPCA. O saldo a pagar 
em 31 de março de 2017 totaliza R$ 600 (nota 17.1.1). 
 
Os créditos imobiliários originados nos Instrumentos Particulares de Promessa de Compra e Venda 
serviram de lastro para a emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRIs), pela RB Capital 
Securitizadora S.A.. Os CRIs são registrados para negociação no mercado secundário no BOVESPA 
FIX, administrado pela BM&F Bovespa S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros e na CETIP. 
 
A Companhia é arrendatária de equipamentos da investida CDGN, e arrendadora desses equipamentos 
aos clientes Suzano Papel e Celulose S.A. e Fiat Automóveis Ltda. O saldo a receber gerado pelo 
arrendamento a esses clientes totaliza R$ 28 (nota 17.1.1). 
 
Não existem pagamentos contingentes e valores residuais garantidos.  
 
17.1.1 Fluxo dos pagamentos e recebimentos de arrendamentos mercantis 
financeiros  
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17.2 Arrendamentos mercantis operacionais  
 

Em 31 de março de 2017, a Companhia pagou um montante de R$ 75 (R$ 52 em 31 de março de 2016) 
pelos compromissos contratuais de arrendamentos operacionais, sendo R$ 50 referente a parcelas 
fixas e R$ 25 referente a parcelas variáveis. Esses arrendamentos expiram em diversas datas até 2048. 
 
Os arrendamentos mercantis operacionais incluem, principalmente, terrenos, unidades administrativas 
e edificações utilizados como postos de combustíveis e equipamentos de fornecimento de energia 
elétrica.  
 
A Companhia possui compromissos contratuais com a Confidere OGB Imobiliária e Incorporadora 
referente à locação do Edifício Lubrax para o período de março de 2017 a 2031, num valor total restante 
estimado de R$ 1.137.  
 
A estimativa de desembolsos para os próximos exercícios está assim apresentada: 
 

  
 

18 Adiantamentos de clientes  
 

 
 
(a) Adiantamentos recebidos de clientes conveniados, tais como revendedores, franqueados e parceiros comerciais, para 

uso em ações de publicidade e promoção desenvolvidas pela Companhia. 
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19 Impostos e contribuições a recolher 
 

  
 
Os débitos de ICMS estão representados, basicamente, por: ICMS Próprio e ICMS Substituição 
Tributária registrados nos Livros Fiscais a serem recolhidos, principalmente, para os Estados de São 
Paulo (R$ 44), Rio de Janeiro (R$ 15), Minas Gerais (R$ 13), Mato Grosso do Sul (R$ 11), Maranhão 
(R$ 10), Paraná (R$ 12), Goiás (R$ 6), Santa Catarina (R$ 5), Distrito Federal (R$ 5) e Mato Grosso 
(R$ 5). 

 
20 Benefícios concedidos a empregados 
  

20.1 Planos de pensão e de saúde 
 

A Companhia patrocina planos de pensão de benefício definido e contribuição variável e mantém um 
plano de assistência médica, com benefícios definidos, que atende aos empregados de empresas no 
Brasil (ativos e inativos) e dependentes.  

 
A movimentação dos benefícios concedidos a empregados está representada a seguir: 
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A despesa líquida com planos de pensão e saúde inclui os seguintes componentes: 
 

 
 

20.2 Plano de Incentivo ao Desligamento Voluntário - PIDV 
 
Em outubro de 2016, a Companhia implementou o Plano de Incentivo ao Desligamento Voluntário 
(PIDV) BR 2016, visando adequar o efetivo da Companhia considerando o plano de desinvestimento 
conduzido pela Controladora Petróleo Brasileiro S.A. e as metas de desempenho previstas no Plano de 
Negócios e Gestão 2017-2021.  
  
O programa, cujo período de inscrições foi encerrado em 30 de dezembro de 2016, obteve 1.105 
adesões. O período de desligamento dos empregados inscritos é de 17 de janeiro a 31 de julho de 
2017, conforme plano de ação de gestão do conhecimento ou de sucessão gerencial inerentes aos 
processos e atividades em que atuam. 
  
Os empregados que aderiram ao PIDV tinham pelo menos 10 anos de tempo de Companhia, completos 
até 30 de dezembro de 2016, independentemente de cargo ou função. Conforme previsto no 
Regramento do PIDV BR 2016, os empregados poderão desistir a qualquer momento até a 
homologação do desligamento, situação em que não farão jus ao incentivo financeiro.  
 
O incentivo financeiro a ser pago aos empregados que se desligarem por meio do PIDV foi estipulado 
em um teto de R$ 800 mil (oitocentos mil reais) e o piso de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais), 
além das vantagens legais e corporativas. 
 
A Companhia reconheceu a provisão em 31 de dezembro de 2016, correspondente às indenizações 
devidas aos empregados que aderiram, estando sujeita à revisão periódica pela ocorrência de possíveis 
desistências, da atualização das remunerações nos acordos coletivos de trabalho até a data da rescisão 
dos empregados, da atualização do piso e do teto pelo IPCA.  
 
No ano de 2017 a Companhia registrou 217 desligamentos e 72 desistências. 
 
A provisão referente ao PIDV está registrada no passivo circulante. 
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Do saldo remanescente em 31 de março de 2017, R$ 1 refere-se a desligamentos pendentes do PIDV 
BR - 2014 (1 pessoa), enquanto que R$ 346 são referentes aos desligamentos pendentes do PIDV BR 
- 2016 (816 pessoas). 
 

21 Patrimônio líquido 
 

21.1 Capital social realizado 
 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14 de novembro de 2017, e com base nos termos 
dos artigos 12 e 122 da Lei 6.404/76, foi aprovada a proposta de grupamento de ações do capital social 
da Companhia, na proporção de 29,8521666575107:1, de forma que cada lote de 29,8521666575107 
ações seja grupado em uma única ação. Também foi aprovada a alteração do artigo 4° do Estatuto 
Social para refletir a alteração na quantidade de ações de emissão da Companhia, passando de 
34.777.774.156 ações (inalterado desde 2013) para 1.165.000.000 ações ordinárias representadas na 
forma escritural e sem valor nominal. 
 
O capital social em 31 de março de 2017 e 31 de dezembro de 2016 é de R$ 6.352, totalmente subscrito 
e integralizado. 
 
 
21.2 Reservas de lucros 
 

(a) Reserva legal 
 

 É constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, não excedendo a 20% 
do capital social, em conformidade com o artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações. 

 

(b) Reserva estatutária 
 

 Constituída mediante a apropriação do lucro líquido de cada exercício de um montante equivalente 
a, no mínimo, 0,5% do capital social integralizado no fim do exercício e destina-se ao custeio dos 
programas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico. O saldo desta reserva não pode exceder 
a 5% do capital social integralizado, de acordo com o artigo 46 do Estatuto Social da Companhia. 
Em função do prejuízo apurado, não houve constituição de reserva estatutária. 
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(c) Reserva de retenção de lucros 
 

 É destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capital, principalmente nas 
atividades de distribuição de derivados de petróleo, etanol, infraestrutura de apoio, aportes de 
capital e financiamentos a clientes, em consonância com o artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações. 

 

 21.3 Dividendos 
 
Aos acionistas é assegurado um dividendo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado do exercício, 
de acordo com o Art.7º do Estatuto Social da Companhia e nos termos do artigo 202 da Lei das 
Sociedades por Ações.  
 
21.4 Ajustes de avaliação patrimonial 
 
Referem-se ao reconhecimento dos ganhos ou perdas atuariais, líquidos dos efeitos dos tributos sobre 
o lucro, apurados por atuários independentes ao final de cada exercício social.  

 
 

 21.5 Resultado por ação 
 

 
 

O lucro líquido (prejuízo) básico e diluído por lote de mil ações, anteriormente apresentado, 
considerando 34.777.774.156 ações ordinárias foi de R$ 4,49 de lucro em 31 de março de 2017 (R$ 
7,53 de prejuízo em 31 de março de 2016). 
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22 Receita de vendas 

 
  

(a) Inclui, no consolidado, produtos de supply house de R$334 (R$361 em 31 de março de 2016); receita de serviços 
de R$ 12 (R$ 19 em 31 de março de 2016) e receita de energia elétrica de R$ 4 (R$ 3 em 31 de março de 2016).  
 

(b) Valores concedidos aos clientes em função do cumprimento de prazos e desempenhos acordados contratualmente, 
em especial, referente ao consumo de volumes previstos em contratos de fornecimento. 
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23 Outras receitas (despesas), líquidas 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Petrobras Distribuidora S.A.  
Notas explicativas às demonstrações contábeis intermediárias 
 (Em milhões de reais, exceto quando mencionado) 
 

 
49 

24  Despesas por natureza  
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25 Resultado financeiro, líquido 
 
 
 

 
 

Os encargos dos financiamentos no consolidado (juros e variação monetária) totalizaram R$ 435 (nota 
16.4) no período, sendo R$ 434 reconhecidos no resultado financeiro e R$ 1 como juros capitalizados. 
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26 Processos judiciais, administrativos e contingências 
 

26.1 Processos judiciais e administrativos provisionados 
 
A Companhia e suas investidas constituem provisões em montante suficiente para cobrir as perdas 
consideradas prováveis e confiavelmente estimáveis. As principais ações se referem a:  
 
Processos Fiscais - (i) referentes à transferência de créditos de ICMS de transportadoras e construtoras 
do Mato Grosso, compensados pela Companhia (R$ 1.191); (ii) à incidência de PIS/COFINS por 
substituição tributária sobre operações de venda de querosene de aviação (R$ 47); e (iii) à cobrança 
de ICMS em virtude de não inclusão do ICMS - Substituição Tributária em sua base de cálculo (R$ 54).  
 
Processos Cíveis - (i) demanda em que se discute o suposto descumprimento de Contrato de 
Transporte e de Mútuo pela Companhia, acarretando prejuízos e inviabilizando a operação de postos 
da autora (Valpar) ( R$ 85); (ii) processo movido pela empresa Compasa, em função de alegada perda 
de exclusividade de comercialização de produtos de marca Lubrax no Paraguai, decorrente da entrada 
da Petrobras no mercado local comercializando os mesmos produtos (R$ 36); (iii) decisão judicial que 
condenou a Companhia a efetuar a devolução de imóvel e a pagar perdas e danos relativos ao tempo 
que alegadamente ocupou indevidamente o bem (R$ 50); (iv) processo movido por Único Combustíveis 
Ltda. que visa à condenação da BR no pagamento de multa pactuada em contrato de Compra e Venda 
Mercantil, bem como de indenização por danos morais pela interrupção do fornecimento de combustível 
(R$ 45) e (v) demanda que nasceu devido à interrupção unilateral do contrato de distribuição por parte 
da Companhia, sendo que o cliente requer a rescisão do contrato por culpa da Companhia, com a 
liberação das garantias e a condenação ao pagamento da multa contratual, indenização a títulos de 
perdas e danos e danos morais (Dislub) (R$ 72). 
 
Processos Trabalhistas - (i) pleito de condenação decorrente do pagamento das diferenças salariais do 
Plano Bresser, no percentual de 26,06%, oriundos do Decreto-Lei n.º 2.335/87, na tabela de níveis 
salariais (R$ 19); (ii) pleito de reintegração de empregados sob o fundamento de que as demissões 
foram nulas por inobservância aos acordos coletivos de trabalho (R$ 4); e (iii) pleito de pagamento de 
honorários advocatícios decorrentes da rescisão do contrato de prestação de serviços firmado com 
empresa incorporada pela Companhia (R$ 5). 
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Essas provisões são apresentadas de acordo com a natureza das correspondentes causas:  
 
 

 
 
 

 
  
As despesas com processos judiciais e administrativos, incluindo atualizações, estão reconhecidas em 
outras despesas operacionais. 
 
26.1.1 Processos judiciais provisionados e depósitos judiciais 
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26.1.2 Garantias 
 
Parte dos estoques e do imobilizado da Companhia servem como garantias em ações judiciais nas 
quais a Companhia figura como ré. 
 

 
 
26.2 Processos não provisionados (perdas possíveis) 

 

  
 

 Apresentamos a seguir os principais processos não provisionados: 
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a) Processos de natureza fiscal 
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Petrobras Distribuidora S.A.  
Notas explicativas às demonstrações contábeis intermediárias 
 (Em milhões de reais, exceto quando mencionado) 
 

 
56 

b) Processos de natureza cível 
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c) Processos de natureza trabalhista 
 

 
 

27 Compromissos contratuais e outros contratos significativos 
 

a)  Contratos com a Petrobras 
 

A Companhia possui contratos com a Petrobras para o período de 5 anos referentes a compra de 
derivados de petróleo, que corresponde a um valor total estimado de R$ 48.156. 
 

         Em 1º de março de 2016, a Companhia celebrou novo contrato com a Petrobras, para a aquisição 
de 3,5 milhões de toneladas de Coque Verde de Petróleo por ano, ao longo de 5 anos, a partir da 
data em que foi firmado, prorrogável por até igual período, ao valor estimado de R$ 5.500, para o 
primeiro período contratual. 
 

b)  Compromissos com a Petrobras 
 

A Companhia possui compromissos incondicionais de compra com a Petrobras para o período de 
31 de março de 2017 a 2025 de aproximadamente 4,6 bilhões de m³ de gás natural, que 
corresponde a um valor total restante estimado de R$ 3.100. 

 
c)  Contratos “take or pay” 

 
A Companhia possui contrato com cláusula de take or pay com a Brasil Carbonos para os serviços 
prestados na planta de Taubaté/SP. O contrato estabelece a prestação de serviços de 
beneficiamento para 20.910 mil toneladas de coque verde de petróleo, ao valor estimado de R$ 
490, até dezembro de 2032. 
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d)  Contratos de transporte 
 
A Companhia possui compromissos contratuais com a Logum Logística S.A. referente a transporte 
dutoviário para o período de março de 2017 a 2029, num valor total restante estimado de R$ 1.509. 
O contrato envolve o suprimento das bases de São Paulo e Rio de Janeiro e prevê um volume 
mínimo a ser movimentado (take or pay) por cada trecho.  
 

28 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 

A administração dos instrumentos financeiros detidos pela Companhia é efetuada por meio de 
estratégias operacionais e controles internos, visando à liquidez, no tocante à escolha das contrapartes, 
rentabilidade e segurança das áreas comerciais para as quais as operações são efetuadas.  

 
A política de controle consiste no acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as 
vigentes no mercado, sendo o objetivo final a preservação das margens obtidas com a política de hedge 
definida em conjunto com as áreas comerciais. A Companhia não efetua aplicações de caráter 
especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco elevado. 
 
Pela natureza de seu negócio, a Companhia está exposta, principalmente, ao risco de crédito, sendo 
que parte desta exposição possui atualização pela aplicação de taxas de juros sobre os financiamentos 
de clientes. A Companhia também está sujeita aos riscos de liquidez, de mercado e de variação na taxa 
de câmbio. 
 
Apresentamos as descrições dos instrumentos financeiros incluídos no balanço patrimonial: 
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28.1 Objetivos e estratégias de gerenciamento de riscos  
 
O gerenciamento do risco de crédito da Companhia tem como principal fórum de discussão o Comitê 
de Crédito, que define os principais parâmetros e diretrizes para a política de concessão de crédito. As 
análises de solicitações de crédito, de acordo com os patamares de valores, possuem trâmites 
específicos e exigências crescentes conforme o nível de exposição, sendo que alguns casos alçam à 
decisão de Diretoria Executiva.  
 
Quanto à exposição ao câmbio, a política de gestão desse tipo de risco é definida pela Diretoria 
Executiva, com gerenciamento conjunto das áreas financeira e comercial, responsáveis pelo 
faturamento internacional. 
 
28.2 Risco de mercado 
 
28.2.1 Risco de taxa de juros 
 
O risco de taxa de juros sobre o passivo da Companhia está associado, principalmente, ao CDI, 
indexador dos financiamentos com o Banco da Amazônia, o Banco do Brasil, o Itaú e o Bradesco (nota 
16), e às taxas de IPCA, que é o indexador dos Certificados de Recebíveis Imobiliários. Os ativos se 
caracterizam, em maior parte, pelos contratos de confissão de dívida das empresas do Sistema 
Eletrobras, atualizados pela Selic.  
 
28.2.1.1 Gerenciamento de risco de taxa de juros 

 
A Companhia atualmente não utiliza instrumentos financeiros derivativos para gerenciar sua exposição 
às flutuações das taxas de juros. 
 
Segue a análise de sensibilidade dos juros dos principais ativos e passivos financeiros em 31 de março 
de 2017. 
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(a) Cenário I corresponde ao efeito reconhecido no resultado do exercício considerando a data-base de 31 de março de 2017.  
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28.2.2 Risco cambial 
 
Em função das vendas a clientes estrangeiros, o risco cambial  
é um dos riscos aos quais a Companhia está exposta. 
 
28.2.2.1 Gerenciamento de risco cambial 

 
A Companhia contrata operações de hedge cambial para cobertura das margens comerciais inerentes 
às vendas de combustíveis de aviação para clientes estrangeiros. O objetivo da operação é garantir 
que as margens comerciais pactuadas junto aos clientes sejam mantidas durante o prazo de vigência 
dos preços negociados, bem como durante o prazo comercial de pagamento. 
 
Em 2017 foram contratadas operações de hedge para exportação no total de US$ 60,5 milhões. Em 
relação ao faturamento de exportação em dólar do segmento de aviação ocorrido no primeiro trimestre 
de 2017, o percentual de hedge contratado representou 39%. A política de gestão de risco financeiro 
da Companhia prevê a contratação de operações de hedge para cobertura de, no máximo, 100% do 
faturamento ao exterior. 
 
No 1° Trimestre de 2017 não foram contratados hedge na posição de compra, logo em 31 de março de 
2017 não havia contratos de hedge na posição de compra em aberto.  
 
As liquidações de todas as operações de hedge cambial em 2017 geraram um resultado positivo para 
a Companhia de R$ 3,5. 
 
Cabe destacar que a Companhia não utilizou nenhum outro instrumento derivativo nas operações de 
hedge cambial além do NDF, conforme definido no artigo 2º. da Deliberação CVM no. 550. 
 
Nenhuma das operações em questão exigiu o depósito de margens de garantia. 

 

  
 
O saldo de hedge cambial, registrado ao valor justo em base recorrente, está classificado como Nível 
2. 
 
A seguinte análise de sensibilidade foi realizada para o valor justo dos derivativos de moeda estrangeira. 
O cenário provável é o valor justo em 31 de março de 2017, os cenários possíveis e remotos consideram 
a deterioração na variável de risco de 25% e 50%, respectivamente, em relação a esta mesma data. 
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28.3 Risco de liquidez 
 

A Companhia utiliza seus recursos preponderantemente em seus gastos operacionais. Geralmente, as 
condições são atendidas com recursos gerados internamente, havendo, em função de oportunidades 
existentes no mercado financeiro, eventuais operações financeiras para financiamento de projetos ou 
como resposta a um evento de liquidez específico. 

 
28.3.1 Gerenciamento de risco de liquidez 

 
A previsão de fluxo de caixa é realizada de forma centralizada pela área financeira da Companhia. 
Trabalha-se com um fluxo anual, o qual é monitorado através de revisões de projeções mensais, 
discutidas em fóruns e comitês executivos representativos.  
 
O objetivo é ter uma geração de caixa suficiente para atender às necessidades operacionais, custeio e 
investimentos da Companhia, atentando sempre para a manutenção de um saldo de caixa mínimo 
capaz de fazer frente às oscilações do fluxo diário. 
 
O excesso de caixa é aplicado em quotas do FIDC-NP, fundo exclusivo e corporativo do Sistema 
Petrobras, com incidência de juros. Acontecimentos que venham a onerar a geração de caixa, no limite 
do seu giro, são atendidos com recursos do fundo corporativo. 
  
Em paralelo, mantém-se sempre espaço para estruturações financeiras que possam melhorar a 
estrutura e o custo do capital, além de reforçar o caixa em situações específicas. 
 
O fluxo nominal do principal e juros dos financiamentos está apresentado na nota 16.3 e o fluxo dos 
pagamentos e recebimentos de arrendamentos mercantis financeiros está apresentado na nota 17.1.1. 

 
28.4 Risco de crédito 

 
A exposição ao risco de crédito na Companhia surge a partir do fornecimento de produtos a prazo, 
decorrente de suas operações comerciais usuais. Tal risco consiste na possibilidade de não 
recebimento de vendas efetuadas. 
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28.4.1 Gerenciamento de risco de crédito 
 

A Política de Crédito e Cobrança da Companhia define esferas de aprovação para cada cliente 
considerando o valor solicitado e estabelece prazos de vigência de limites, de forma a permitir 
reavaliação periódica da situação de cada cliente com relação ao risco que este possa representar. 
 
Na análise são avaliados o comportamento de pagamento do cliente e as restrições de mercado, as 
garantias reais (hipotecas), garantias pessoais (fianças) e análises de balanço. A Companhia utiliza-se 
de tabela de limite de competência, aprovada pela Administração, para concessão de crédito. 
 
O crédito concedido a instituições financeiras, nas operações de hedge, está distribuído entre os 
principais bancos internacionais considerados pelas classificadoras internacionais de riscos como Grau 
de Investimento e os mais importantes bancos brasileiros.  
 
A carteira de crédito comercial da Companhia é bastante diversificada, atendendo clientes da rede 
automotiva e grandes consumidores, representados, principalmente, por indústrias e clientes governo. 
A exposição ao risco está representada, principalmente, pelo saldo de contas a receber. 
 
A carteira da Companhia somava aproximadamente R$ 17 bilhões em 31 de março de 2017. 
 
28.5 Gestão de capital 

 
A gestão do capital consiste no conjunto de processos que visam assegurar que a Companhia 
mantenha adequada base de capital para o desenvolvimento de suas atividades, fazendo face aos seus 
compromissos financeiros e riscos.  
 
A estrutura de capital da Companhia, assim como sua gestão de caixa deverão ser sempre pautadas, 
em última análise, na melhor estrutura de capital e gestão financeira sob a ótica da Petrobras, optando 
pelas alternativas que melhor trazem sinergia para o Sistema Petrobras. 
 
A gestão e o acompanhamento de capital ocorrem através de: 
 
• controle do fluxo diário de caixa; 
• projeção e acompanhamento da realização do fluxo de caixa de curto e médio prazos da 

Companhia, estruturando o Plano Financeiro que suportará os processos orçamentários; 
• análise do ciclo de caixa e da necessidade de capital de giro; e 
• acompanhamento das variáveis que impactam o capital de giro, integrando as iniciativas 

relacionadas à gestão da necessidade de capital de giro.  
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28.6 Mensuração ao valor justo 
 
As mensurações do valor justo são classificadas em diferentes níveis em uma hierarquia, conforme 
descrito a seguir, com base no grau em que as informações para as mensurações do valor justo são 
observáveis: 
 
• Nível 1 - são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos 
aos quais a entidade pode ter acesso na data de mensuração; 
 
• Nível 2 - são informações, que não os preços cotados incluídos no Nível 1, observáveis para o ativo 
ou passivo, diretamente ou indiretamente; 
 
• Nível 3 - são informações não observáveis para o ativo ou passivo. 
 
Não houve transferências entre os níveis de instrumentos financeiros em relação a 31 de dezembro de 
2016. 
 
Em 31 de março de 2017, o valor justo estimado para os financiamentos de longo prazo da companhia, 
calculado a taxas de mercado vigentes, é apresentado na nota explicativa 16.5.  
 
Os valores justos de caixa e equivalentes de caixa e outros ativos e passivos financeiros são 
equivalentes ou não diferem significativamente de seus valores contábeis. 

 
29  Partes relacionadas 
 

A Companhia possui política de transações com partes relacionadas, aprovada pelo Conselho de 
Administração, que visa estabelecer regras para assegurar que todas as decisões envolvendo partes 
relacionadas e situações com potencial conflito de interesses respeitem a legislação, inclusive dos 
países onde atua e as partes envolvidas nas negociações. 
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29.1 Transações comerciais e outras operações 
 

29.1.1 Por operação 
 

  



Petrobras Distribuidora S.A.  
Notas explicativas às demonstrações contábeis intermediárias 
 (Em milhões de reais, exceto quando mencionado) 
 

 
66 

  
 

As compras efetuadas da Petrobras totalizaram R$ 13.665 (R$ 16.607 até março de 2016). A Petrobras é garantidora de algumas operações de financiamentos 
da Companhia, conforme apresentado na nota 16.1.  
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29.1.2 Por empresa 
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As transações com bancos controlados pela União foram efetuadas, principalmente, com o Banco do Brasil e Banco da Amazônia S.A.
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29.2 Fundo de investimento em direitos creditórios não padronizados - FIDC-NP 

 
 

As cessões de direitos creditórios performados e não performados estão classificadas no passivo 
circulante. 
 
Não performados são créditos cujos recebimentos dependam ainda de alguma contrapartida ou 
contraprestação do originador ou cedente, ou seja, pela entrega futura de produtos e serviços. 
Performados são créditos já faturados, onde o cedente já cumpriu as suas obrigações (serviços já 
prestados ou mercadorias já entregues e, em qualquer caso, aceitos), restando apenas a obrigação 
do devedor em efetuar o pagamento. 
 
A taxa de desconto na cessão de direitos creditórios do FIDC-NP Petrobras é de 100,5% do CDI; não 
há IOF e IR na operação. 
 
As aplicações em cotas do FIDC-NP estão classificadas no ativo circulante, contas a receber. A taxa 
de remuneração é de 100% do CDI. No caso de resgate nos primeiros 30 dias de aplicação, há IOF 
sobre o rendimento, por meio de tabela regressiva. 
 
As subsidiárias do Sistema Petrobras têm 100% de cotas seniores do FIDC-NP e, historicamente, 
todas as solicitações de resgates das subsidiárias foram atendidas.  
 
29.3 Remuneração de dirigentes e empregados  
 
No período de janeiro a março de 2017, os honorários de diretores e conselheiros no Consolidado 
totalizaram R$ 3 (R$ 2 de janeiro a março de 2016). 
 
Em 31 de março de 2017, a Companhia mantinha cinco membros na Diretoria Executiva e nove 
membros no Conselho de Administração.  
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A remuneração dos empregados (incluindo aqueles que ocupam cargos gerenciais) e dirigentes 
foram: 

 
 

30  Informações por segmento 
 
A Diretoria Executiva, grupo tomador de decisões operacionais, considera o negócio da perspectiva 
do perfil/ mercado dos seus clientes em relação à Rede de Postos. Em relação ao perfil de clientes, a 
Administração separadamente considera as atividades de Rede de Postos, Mercados Consumidores 
e Aviação.  
 
Rede de Postos 
 
Comercializa combustíveis derivados de petróleo, lubrificantes, gás natural veicular, biocombustíveis 
e produtos de conveniência da Companhia, objetivando alcançar as metas de mercado e de 
rentabilidade estabelecidas, bem como criar as condições favoráveis para o seu crescimento 
sustentável.  
 
Grandes Consumidores 
 
Comercializa combustíveis, lubrificantes e presta serviços associados em todos os segmentos de 
atuação no mercado de grandes consumidores da Companhia.  
 
Produtos de aviação 
 
Comercializa produtos e serviços de aviação nas instalações em aeroportos do país para companhias 
aéreas que operam o transporte para o exterior e mercado interno. 
 
Os demais segmentos relacionados à venda de produtos químicos, asfalto e à geração de energia 
foram agregados em “outros”, como segmentos operacionais reportáveis por não terem atingido o 
critério quantitativo requerido pelo IFRS/CPC para segmentos reportáveis. 
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A Companhia é domiciliada no Brasil. As receitas com clientes no Brasil são de   R$ 19.724 (R$ 21.890 
de janeiro a março de 2016), e o total de receita com clientes no exterior é de R$ 325 (R$ 353 de 
janeiro a março de 2016). 

 
Os ativos da Companhia, notadamente as bases, terminais e outros ativos fixos, não são 
apresentados por segmento à Diretoria Executiva, uma vez que são utilizados, sem segmentação, por 
todas as unidades de negócio. Da mesma forma, os passivos não são apresentados por segmento, 
uma vez que são gerenciados pela tesouraria central.  
 
A seguir, as principais informações financeiras avaliadas pela Diretoria Executiva: 
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31  Eventos Subsequentes 
 

Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) da Fundação Petros 
 
Em 26 de maio de 2017, o Conselho Deliberativo da Fundação Petros aprovou as demonstrações 
contábeis do exercício de 2016 com um déficit acumulado de R$ 26,7 bilhões (R$ 22,6 bilhões de déficit 
até o exercício de 2015) para o Plano Petros Sistema Petrobras, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar (CNPC). 

 
Em 19 de junho de 2017, a Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) publicou o 
Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) da Fundação Petros estabelecendo prazos para a 
implementação do plano de equacionamento do déficit acumulado em 2015 no Plano petros do Sistema 
Petrobras. O valor a ser equacionado e as condições de pagamento serão objeto de aprovação pelo 
Conselho Deliberativo da Fundação e, em seguida, a Petrobras deverá submetê-lo à análise da Secretaria 
de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (Sest). 
 
A previsão da Fundação é que o início das contribuições extras por parte dos participantes e 
patrocinadoras do plano comece ainda em 2017, desde que cumpridas todas as etapas de aprovação. 
 
Aumento de capital, cisão parcial e pagamento antecipado de financiamentos 
 
Em Assembleia Geral Extraordinária de 31 de agosto de 2017, foi aprovada a cisão parcial da Companhia 
que compreendeu os recebíveis detidos pela companhia decorrentes de Contratos de Confissão de Dívida 
(CCDs) com o Sistema Eletrobras que possuem garantias reais (penhor de créditos oriundos da Conta 
de Desenvolvimento Energético-CDE) e dos recebíveis detidos pela companhia com outras sociedades 
do Sistema Petrobras. A parcela cindida foi incorporada na Downstream Participações Ltda. 
(“Downstream”), subsidiária cujo capital social pertence integralmente à Petrobras, no valor de R$6.339 
milhões. 
 
Na mesma Assembleia foi deliberado o aumento de capital da Petrobras na companhia, no valor de 
R$6.313 milhões. O recurso gerado pela operação de aporte de capital foi utilizado integralmente para o 
pré-pagamento de dívidas, contraídas anteriormente pela Companhia e garantidas pela Petrobras, no 
valor de R$7.708 milhões. 
 
Por se tratar de reestruturação entre sociedades cuja totalidade do capital social pertence à Petrobras, 
as operações foram realizadas a valor contábil com base em laudo de avaliação, não gerando impacto 
no resultado das empresas envolvidas. A operação também não gerou alteração relevante no patrimônio 
líquido da Companhia.  
 
 

 
Processo Judicial 

 
Em virtude da decisão em 2ª instância eminentemente favorável à Companhia, proferida em processo 
administrativo em que a Companhia é exigida por suposta falta de recolhimento do imposto sobre 
operações de crédito (IOF) decorrente de operações qualificadas pela fiscalização como remessa de 
numerário à Petrobras e mútuos a postos revendedores, a Companhia alterou a expectativa de perda e 
reduziu significativamente o risco financeiro envolvido passando de perda possível no montante de R$ 
470 em 31 de março de 2017 para perda provável de R$ 0,3 em 31 de julho de 2017, referente a parcela 
de cobrança do IOF sobre mútuos a postos revendedores. 
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Correlação entre as notas explicativas de 31 de dezembro de 2016 e 31 de 
março de 2017 
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As notas explicativas do relatório anual de 2016 que foram suprimidas no ITR de 31 de março de 2017 
pelo fato de não apresentarem alterações relevantes e/ou não ser aplicável às informações 
intermediárias são as seguintes: 
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